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RESUMO

Espécies invasoras são consideradas uma das maiores causas de perda de
biodiversidade no cenário global. O gato doméstico (Felis catus) é um mamífero
carnívoro invasor com alta capacidade predatória e grande generalismo alimentar,
oferecendo ameaça à diversidade de presas nativas como pássaros, mamíferos e
répteis. Há indícios de que 175 táxons de vertebrados estejam ameaçados ou
extintos. Nas Américas, além de extinguirem espécies nativas, os gatos também
geram efeito cascata diminuindo níveis de nitrogênio no solo. Existem dados
expressivos em relação ao risco que gatos podem trazer para espécies nativas, a
partir disso, meu objetivo com este trabalho foi identificar os componentes da
alimentação de gatos abandonados da região que circunda a RPPN/UFMS,
identificar se ocorre predação de espécies animais. A dieta dos gatos abandonados
foi estudada por meio da análise de suas fezes. A extensão do campus foi percorrida
em busca de fezes, que após serem coletadas, foram lavadas e triadas. A análise foi
realizada por meio de presença e ausência dos diferentes grupos animais e
vegetais. Foram coletadas 52 fezes contendo 12 amostras aves, 38 de invertebrados
e 42 de espécies vegetais. A predação foi maior no grupo dos invertebrados, porém,
o grupo das aves pode estar sofrendo perdas populacionais pela sua baixa taxa de
sucesso reprodutivo e predação realizada por organismos nativos. O monitoramento
dos gatos abandonados deve ser contínuo para assegurar a proteção da
biodiversidade local.

Palavras-chave: felinos invasores, ameaças, gatos domésticos

4



ABSTRACT

Invasive species are considered one of the most causes of biodiversity loss in the
global scenario. The domestic cat (Felis catus) is an invasive mammal carnivorous
with high predatory capacity and great food generalism, threatening the diversity of
native prey like birds, mammals and reptiles. There are indications that 175
vertebrate taxa are threatened or extinct. In the Americas, in addition to extinguishing
native species, cats also generate cascade effects by decreasing nitrogen levels in
the soil. There are expressive data regarding the risk that cats can bring to native
species, from that, my objective with this paper was to identify the abandoned cats
diet components in the region that surrounds the RPPN/UFMS, identify if there is
predation of animal species. The abandoned cats diet was studied through their
feces analysis. The campus extension was covered to search for feces, which after
being collected, were washed and sorted. The analysis was performed through
different animal and plant groups presence and absence. Fifty-two feces were
collected containing 12 samples of birds, 38 of invertebrates and 42 of plant species.
Predation was higher in the invertebrate group, however, the bird group may be
suffering population losses due to its low rate of reproductive success and predation
carried out by native organisms. The abandoned cats monitoring must be continuous
to ensure local biodiversity protection.

Key words: invasive felines, threats, domestic cats
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1. INTRODUÇÃO

Espécies invasoras são consideradas uma das maiores causas de perda de

biodiversidade no cenário global, visto que, em certos casos, as presas nativas não

possuem defesas contra táticas predatórias de invasores e muitas vezes são

ingênuas a elas (SALO et al., 2007). O gato (Felis catus) acompanha o homem

desde a sua domesticação, evoluindo e se adaptando às diferentes condições

ecológicas e transformações sociais, tendo uma distribuição quase cosmopolita

(DEVILLARD; SAY; PONTIER, 2003; DRISCOLL; MACDONALD; BRIEN, 2009)

O gato doméstico (Felis catus) é um mamífero carnívoro invasor com alta

capacidade predatória (DOHERTY et al., 2015). Seu generalismo alimentar e caça

oportunista, fazem com que o gato exerça uma ameaça à diversidade de presas

nativas, como pássaros, mamíferos e répteis (NOGALES et al., 2013). São

frequentemente utilizados como animais de companhia, mas também podem ser

abandonados e viver sem ou com pouca suplementação humana em áreas urbanas,

ou de maneira feral em áreas rurais e unidades de conservação (TURNER &

BATESON, 2000).

Estudos indicam que cerca de 175 táxons de vertebrados estão ameaçados

ou extintos por gatos ferais e cerca de 14% das extinções de aves, mamíferos e

répteis em ilhas pelo mundo também foram causadas por estes felinos (MEDINA et

al., 2011), que também podem impedir o sucesso na reintrodução de espécies

nativas (DOHERTY et al., 2015). Nas Américas, gatos domésticos são responsáveis

pela extinção de lagartos, ameaça à populações aves, incluindo pinguíns, causando

inclusive efeitos castata relacionados a baixos níveis de nitrogênio no solo, levando

prejuízos também para espécies vegetais (KEITT et al., 2002; ARNAUD et al., 1993;

ANDERSON et al., 2006; NOGALES et al., 2013)

Existem poucos estudos publicados sobre o impacto de cães e gatos

selvagens em vertebrados em florestas Neotropicais, mas alguns dados

demonstram que no sudeste do Brasil gatos domésticos e abandonados são vistos

constantemente perseguindo e se alimentando de espécies nativas de roedores,

aves, mamíferos, répteis, anfibios e invertebrados (LESSA & BERGALO, 2012;

GALETTI & SAZIMA, 2006; CAMPO et al. 2007). Sabe-se também que os impactos

de gatos em espécies ameaçadas de extinção foram inferidos principalmente a partir

de estudos dietéticos (FITZGERALD 1988; FITZGERALD & TURNER, 2000).

6



Em áreas urbanas e periurbanas, quando abandonados, são mantidos em

aglomerados a partir da oferta de alimento, favorecendo assim o aumento da

densidade populacional de colônias felinas (ALEXANDRINO et al., 2019; OLIVEIRA

& SILVA, 2008) e levando ao início de danos a espécies nativas via predação. As

populações que recebem minimamente recursos humanos para sobreviver podem

ser capazes de exercer danos maiores do que se dependessem exclusivamente dos

recursos naturais (MARTIN et al., 2016).

A partir dos dados expressivos em relação ao risco que gatos podem trazer

para espécies nativas, meu objetivo foi identificar os componentes da alimentação

de gatos urbanos abandonados da região que circunda a RPPN/UFMS, identificar se

ocorre predação de espécies nativas, e verificar se a distância da unidade de

conservação local influencia na probabilidade de observar a predação de espécies

nativas.
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2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Descrever a dieta de gatos abandonados (Felis catus) na região que circunda a

RPPN da UFMS em área urbana de Campo Grande – MS.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Obter dados sobre a predação de mamíferos e aves nativas por gatos

urbanos abandonados.

● Verificar se a distância à RPPN diminui a frequência de predação de espécies

nativas.

● Discutir o potencial da predação de gatos abandonados em espécies nativas

encontradas na RPPN da UFMS, e se a suplementação de ração dada por

humanos é suficiente para prevenir a predação de espécies nativas.
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3. MÉTODOS

3.1 ÁREA DE ESTUDO

Campus da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, localizada em

Campo Grande – MS, centro-oeste do Brasil (20°29'56.51"S, 54°36'48.38"O). A

vegetação do local é composta por cerrado e cerradão com 36,5 ha de área

(OLIVEIRA & SIGRIST, 2008).

Dentro do campus passa a bacia do córrego Bandeira (PONTES et al, 2009).

Parte do campus é urbanizado, asfaltado, dividida em três setores (Figura 1.) e parte

é constituída pela RPPN/UFMS, área que abriga uma biodiversidade ainda não

muito estudada de inúmeras espécies de aves, répteis, pequenos e médios

mamíferos e invertebrados.

A área de estudo é composta pelo Setor 1, maior setor em m² e que abriga a

maior parte da população dos gatos abandonados residentes na Universidade

Federal do Mato Grosso do Sul.

Figura 1 - O mapa mostra os setores que compõem o Campus da Cidade Universitária da UFMS.

Circulado em verde está localizado o Setor 1, área de estudo utilizada neste trabalho. (Matheus K. S.

Myashiro)
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3.2. POPULAÇÃO DE GATOS ABANDONADOS ESTUDADA

A população de gatos estudada é composta por cerca de 120 gatos

abandonados, dentre eles machos e fêmeas. Estes animais estão distribuídos pelo

Setor 1 do Campus da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, especialmente

dentro dos prédios administrativos e corredores das unidades onde são oferecidas

aulas aos alunos da instituição. Foram mapeados 34 comedouros, onde estudantes

e trabalhadores do Campus diariamente ofertam água e ração aos animais

abandonados do local.

A maior parcela da população destes animais foi castrada, porém os

indivíduos mais ariscos são difíceis de serem capturados, portanto existem relatos

destes animais procriando, principalmente dentro dos dutos de passagem de água

espalhados pela extensão do Campus.

3.3 MÉTODO AMOSTRAL

A dieta dos gatos vadios foi estudada por meio da análise de fezes desses

animais (REYNOLDS & AEBISCHER, 1991). A extensão do campus foi percorrida

em nove datas amostrais entre os meses de junho/2021 e fevereiro/2022. Ao serem

localizadas, as fezes foram coletadas e armazenadas em sacos plásticos. Cada

amostra foi identificada com uma numeração crescente que se iniciou no número 1

(um). As fezes identificadas foram armazenadas em uma geladeira convencional.

Um caderno de campo foi utilizado para relacionar o material coletado e cada ponto

amostral com suas coordenadas geográficas.

3.4 QUANTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA DIETA

As fezes foram lavadas em água corrente com a utilização de uma peneira de

1mm e examinadas sob uma lupa eletrônica. O conteúdo obtido a partir da lavagem

foi agrupado em três classes: aves, invertebrados e matéria vegetal. Cada classe foi

analisada e comparada com uma coleção de referência para que fosse possível

identificar os táxons encontrados.
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3.5 ANÁLISE DOS DADOS

O material identificado foi contabilizado em uma análise de presença e

ausência. A frequência de ocorrência foi calculada para cada uma das classes

agrupadas a fim de verificar as classes mais consumidas na dieta dos animais. Uma

regressão logística foi utilizada para avaliar o efeito da distância à RPPN em relação

à probabilidade de encontrar uma presa nativa nas fezes e nesta, cada uma das

fezes foi considerada como uma amostra.
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4. RESULTADOS

Foram coletadas 52 amostras em 16 pontos amostrais (figura 2.). Dentre os

táxons identificados foi possível observar as ordens Passeriformes, os invertebrados

das ordens Blattodea, Coleóptera, Hymenoptera, Lepidoptera e Orthoptera, e as

plantas das ordens Dipsacales, Fabales e Poales (tabela 1.)

Figura 2 - O mapa mostra os 16 pontos de coleta das fezes analisadas.​

Em algumas das amostras foram encontrados mais de um táxon, ao todo somando

128 itens consumidos que foram triados a partir das 52 amostras coletadas.
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Tabela 1 - Táxons obtidos. O “n” demonstra em quantas amostras foram encontrados cada táxon. A
proporção total demonstra a porcentagem de ocorrência de cada táxon em relação ao total de táxons
encontrados. A Frequência de ocorrência demonstra a ocorrência de cada táxon em relação ao total
de amostras analisadas.

Ordem n (itens
consumidos)

Proporção total
(%)

Frequência de
ocorrência (%)

Aves Passeriformes 12 9,32 23

Invertebrados Blattodea 30 23,43 57

Coleoptera 8 6,25 15

Hymenoptera 15 11,7 28

Lepidoptera 4 3,13 7

Orthoptera 11 8,6 21

Vegetal Dipsacales 7 5,5 13

Fabales 2 1,57 3

Poales 39 30,5 75

Total 128

A partir de uma regressão logística, foi analisada a relação entre a predação de

Passeriformes e a distância da borda da RPPN/UFMS. A partir da distância das

fezes coletadas, observou-se que não há relação entre a distância da borda e a

predação de Passeriformes. A probabilidade de predação de passeriformes é a

mesma entre 20 até 150m.
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Figura 3 – A regressão logística demonstra a probabilidade de encontrar fragmentos de aves em
fezes em diferentes distâncias da RPPN/UFMS. Não há indícios de que a distância da RPPN/UFMS
afete na predação de aves.
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5. DISCUSSÃO

O comportamento alimentar generalista dos gatos estudados foi verificado através

da observação de diversos itens alimentares como invertebrados, vertebrados (aves)

e material vegetal. Apesar do item mais frequente ser o de invertebrados devido a

abundância e ausência de mecanismos de defesa, destaca-se a presença de aves,

o que levanta preocupação de conservação local. No entanto, foi observado igual

probabilidade de predação de aves independente da distância da unidade de

conservação local.

O comportamento generalista alimentar observado faz com que o gato exerça

uma forte ameaça à diversidade de presas nativas, como aves, mamíferos e répteis

(NOGALES et al., 2013; READ & BOWEN, 2001). Tal comportamento foi também

observado em ilhas ao redor do mundo, com estudos revelando cerca de 248

espécies sendo predadas (BONNAUD et al., 2007). Assim como em áreas urbanas e

florestais, tendo o gato doméstico como fato impeditivo da reintrodução de espécies

nativas (TURNER; BATESON; BATESON, 2000; MEDINA et al., 2011; KEITT et al.,

2002; ARNAUD et al., 1993; CAMPOS et al., 2007).

Espécies nativas de Passeriformes foram pouco predadas, contudo, alguns

autores sugerem que a predação por organismos nativos, como o

Gambá-de-orelha-branca (D. albiventris) e o Tucano (LEITE et al., 2010) o

parasitismo e a baixa taxa de sobrevivência de jovens são fatores importantes

relacionados a perda de aves (WILCOVE, 1985; PATON, 1994; LUCK, 2003).

Portanto a predação por gatos pode ser mais um fator relacionado ao declínio de

comunidades de aves nativas da RPPN/UFMS, visto que a falta de disponibilidade

de alimento no interior da mata favorece a construção de ninhos em locais mais

arriscados (BORGES, 2008) o que pode favorecer a predação destes animais.

Não foi encontrada qualquer relação entre a distância da borda da

RPPN/UFMS e fezes contendo amostras de passeriformes, Além disso existem

poucos estudos a respeito desta relação, porém segundo Lessa e Bergallo (2012),

em uma unidade de conservação da Mata Atlântica, gatos abandonados abateram

cerca de 93 presas em 107 dias, dentre elas aves, répteis, anfíbios e pequenos

mamíferos. Outro fator a ser avaliado é que o comportamento de realizar as fezes

em latrinas pode ter influenciado na comparação da distância de fezes contendo

amostras de passeriformes, visto que não necessariamente os gatos fariam suas
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fezes na borda da mata. Durante a realização do trabalho, alguns estudantes e

servidores da UFMS relatara avistar com certa frequência o comportamento de caça,

além disso, animais como o Sabiá-Laranjeira, o Gambá-de-orelha-branca e alguns

répteis já foram encontrados mortos com indícios de ataques por parte dos gatos.

Sabe-se que a maior parte dos gatos estudados recebe alimentação diária

oferecida por grupos de apoiadores da causa animal, que além disso também

realizam castrações. Contudo, o fim alimentar não é o único motivo da caça

realizada por gatos da espécie estudada. Ceccheti et al. (2021) sugere que animais

entediados realizam a caça ativa sem a finalidade do consumo. Portanto, mesmo

com a suplementação de ração, os gatos podem realizar a caça por lazer e não

consumir o animal abatido, o que acarretaria na subestimativa da predação quando

analisado apenas as fezes dos animais.
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6. CONCLUSÃO

O generalismo alimentar dos gatos aqui estudados pode ter maior impacto

negativo na população de aves nativas do que em outros grupos observados. Como

visto, este fato independe da distância entre gatos e a borda da RPPN/UFMS.

Embora a população de gatos estudada receba suplementação de ração, o seu

monitoramento e levantamentos da dieta devem ser contínuos, buscando entender o

real impacto desses animais nas comunidades de aves nativas.
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